
no 1g--1 ' .a 974 

propriedade—,1'niprel• ire O CO MF_RCIO 13E 13AgZCELLOS 

Reda•ç,o e administração-1L D, Ahtortio Barroso, n.o M. 

1 

`DirecMi--f:ot José 3u1`io Vieira •tznràs 

abb•do, ;31 d, e ®Iittibr0  

0 

y >; 

19os 

`) pogrlaphia e iinpr' ess.ió 

titia Conselheiro José I;ticiáiio ire Castro, ii.° 2; 

•• l•T Iça. As dispô iç"Yes da lei são ap- I)tiquos (lü IiràgAi1èa, é corii abs-- inesperadamenteestàlou n'es-
Iilicaveis a todos os donatarios, tracç"lo ela de Piinclpes do Iara- te conclho, e cfitc está àirlda 

©`•S• V Q•jU quando os bens elo tetos estejam si]; eoltto sè vê cIJs paiavras apor ]muito longe de se Comparar 
•1 vinculados pela ol°opriainstituição qud com esta, declartìçáo satisfaço { 

a bens patr:moni•es. divid,1 cte.jasti.çcr, pois conforme 'a cOnl as fllctaS de ha e Ce 
Vê se portanto que este princi , ella eram legitimos sttccessores cia 40 annos; traz em sobresalto 

pio não foi especUl para a Casa ' dita, cagá o Priwipe, ë tis m'- , i os èombatentes, que 
de Bragança, capito, mas pata to- que o fbt'eh1 pelo temi em clian- ambos cotltGnj com a viCto-
dos os bens que estas•-,m v5 nen- i te. n 

(Conli:ivaçào do n.O 373) 

Eu vou mostrar d Cainar9, e 
t?'i•so peço eieseulpa peto tem{io 
yus lhe iott tonikar, que nas pt•o-
prias leis este a ,justificação do 
•qae eu digo. 
0 decreto de g cie agosto de 

13ii3 extinguinelo os Tribt aaes do 
•t"cnse!ho da Real Casa, Està.do 
,I:as bainhas, da J u nto. cia Casa. de 
Bm -nça e do Infantado, deter-1 b  
rainou que essas casas ftcasst'm carta pltent> de '• ï cie autuhto ta patente de 104. morte, e hoje se estreitam atentos de Lisboa, especiái- 
retluaïclres « atereis udirainistraçv"es de 1t;4• 

lados naqutllas condições. ria.  i 
I d 111 d> de Portanto nJ.o ha a ès e r P' Ambos :' Io di bem --A  ei e maio c t _ f es ^ttó  . t isso  

gere abolia os moi- ,,  diz no ar• • a menor duvida: •. Gtasa de Brà- • pois que, contra o' 
tigo 1.4, b o seguinte: fiança subsiste como casa partieu- progressista- que lacta scrsi- 

lar :-e arada. da Coroa e sti-eïttt p I • nho, se ccllígaram TODOS 
co aparado do Princ}pe E,eal, a.s condições cleièrminttdàs pèrós 

sttccessor á i,'arúa, constitai tu e, bens seus instituidores e com a sttóces- OS PARTIDOS, os que ain-
bens da Casa ele 1ragança pela são que se acha expróssa na car- Cla honteal se odiavam d:. 

continuará a subsistir I) versos orgulhar nas cie pós eilj abracO intimo! 
1?art'cl,taren, cessando as tsençaes 31lir ainda a Casa de Iara anca mente de i odas; confetrções, 

com as condicires especises e ta ^` 1 ore t acra o f e.1 ris t!C•tOs do gire goza m., helecidas ria mesma carta paten-
ta seu artino 3.' dizia o ates- te.b 

1.lio decreto chio os reudimentos da 

'ass de I3rag=inça e do Infanta •, gttel'n leio xhal?xtdu todos os fiada a do psit.. a• ma]w respeita ! dtr auxilio atos fran uistas, g sentando as ruas da Baixa uri 

ltes clonatam.es das referidas ca-, elo a instituição que lhe dera D. 
sas• João IV, poreliro a lei é bem ex-
\ão é portanto de hoje nem ele pressa r• osso respeito. 

Lo te:n que •o considera a ( asa quaudu faltassem as outras. 
d.* 13ragauça como meramento par \ão a alterou nem na sua es 

ti ular. Esta opinião é confir.nada 
e pelos factos e pe'a jurisl>rttIon-
ei-s sel'uida constantemente desde 
a sus instituição. 
A lei de _12 de j`t:nlao de IS46 

t c}taxivada dos f waes, é airrla tinta , t'ôa. !'agnelta tora}•o, em 1 G4 >, . 
r I rc,t.•z t.trii:•a_ t coe dize-  se dizia separado da C,)-!quando i 

Uias. 

rriaiis nobres casas do alando, ò- Conhecerído a sua ,encres, fecliott segunda•-feí-
lle se distinguiu sempre entrá as o tid g d r, t`e- t etrozeiros; arqueiros e con-

exija historia está intimam•énte li- f cia pada dar a lacta, foi pe- ra á noite, às •3 horas, apré` 

c 

Artigo li.° OS focas, censos e 
clireitos domin}caos, gue por' esta' 

! ocular, e que assim s-> consi_le 1À ficam subsistindo, e ris terras  
j fassM OS 8 `uS bens. o•cn oço• ••, 

e gitaesgtier outras pj-•q)rtiedades I +,  

da Co.B:a e Fazen:in, doa,.as c1 Lu poderia citar muitos ire -lios 
-juro e he-dade, Perterirtna corras c}e livros escriptos em oceasiües - 
L ,sc•rztriria•raiues, de d. a publi- em quo não se pensava que taes 
e  ào de decreto de 13 de acosto factos pudessem ser igno: at3os o 
cie 1g3 >, nas cíouatarios par;,e sobretudo ¡rostos em duvida, mas 

tuas que actualmente as possui- como isso causaria c e e . - 

Via=-Gandido Laridoit :— da 
• Propagand i-a da Povoa de 

`Ua1M e 2r mel s de Ouru9ro `rar7_illl, ar adeé 0 O Iaer130- 
tecto ti nt ,-9 ramo offerecimetlto do seu 

-r,m ou ti3eierii dï:eito a revinda- tenção da Gamara, apenas ditar Tarde de tempestade me- mim:]solivrinho—Rosalnìh-= 
cal as ele git:,•esgt•ec possttl,1Ores cOmu restime, o que- Se esc ontra 
particulares ou ias pescas que os num livro que aqui tenho presen- doilha a de hoje para os rei- destilado a fazer propagan- 
inr smos donatarics as tive-em 1-3- te, es,ri}.to por uut nata,t3t juris. rantes voltarem ás suas ca- da-, em favor -da praia da Po-
ritim2mente trens°nittictu dopais co.is+ílio muito rept.tado no seu ias; tlmr noite de horrores ,•oa de Var7.inj., eiYí o R-fio de 

p ell t A' Srtva esta de hoje tambem; e a es- €anetro-, aonde vae ser pro-da p;iirlicaç•o c!o catado decreto tempo. o Coas., ie ro 1 . 
de 13 de ag.rsto de 183- ferrão: a pag. 1••4 d'esse livro tas foras a que Ines esc?`evo ' lusamente distribuído dt!ran-

1 , 

lê-sc o seguinte: fuzilam intensamet?te os re= i te a exposição na capital tl.u- 
«Por esta forma cantinuou a Se= larn itagOS; e estrondeiam os ¡ minense. 

renissima Casa de ' 13ra`auça a trovóes. que mettem mêdo-. ' uma collecção tão poc-

s ••.° São duaçJes de juro e lie r-
oa perpetuas, as que foram 

festas para sempre; ou para os do- 
natarius s=us des_en€lentes, ou existir separada da C•rôa, corno \áo se e ia t'evftr ela > 

À 
P P 1s:as• que encantam; e que 

suceessores on a cc: poraçties de 
tnão morta seta restrice•a de tem-
1-0, uu 1jura as j•ropritd tdzs doa- 
.,,¿as andarem vinculadas ou citar:- palavras (da carta patente): «As- de outonlno meto e censo-

casa particular, no me-mo p em nianhti ire se a isentou d lamaclo q P se cantam as marav'lhas da 
tloss2! primeira .gaia n3inho-

Xc.,Q u algrrna vincrdo, ou quando, sv •e da mareira• e pela forma e 
tenõe sido doadas temporraia ou tico das doacúes, porque e4i as 
ritrilic'amente, se acliareni legal- pe --uhia, ao tempo que ftiY resti- 
titau,c v-nculadas on annexas a ai- à Coroa distes re}.iosr-

a *;um vincula, Restes ultinios qua- , : omer_te coº• a ds$ rança ele que iria adoptiva, 
tr ei casos conservar•• os bens doa- a stia sncc,1ss:3o acompanha a stic;- outra tão forte airída não ti -` O 'Ro,salina é v.m lii rir o-, 
das a qualidade de in<ilianaveis ou, , ess:3o da C.rrôa., e a transmis ,,o vemos este atino. 1 que vaie bem aspem de ad-
:, natureza, vincular qu-c t}vere•n i da sua ndm:l3:stracão se realiza O outomn0 que é a epo- c> ; i gttirir-sei e d se ler: 
adquirido na co.ifarmidade das aos princ ipe; prímogenitos, e eb- Cll;a das chuvas., ha de dar, 01 r p sal iti tt3uito \ inho 

vamente a ellc qu tnd• to i 

rlt tigo •'4 ° Fica revogada a lei entretanto. 
cheguem as agitas novas] por ¡ cotios comprado {gela acredi-

mental, menos na h• pothe•e cio EI-Rei, o Senhor D. João I•t, que as velhas estrio em cone- I rada Casa Pereira da bosta, 

•.0 do artigo 4'i e fica int2im } com esta det>rminnção• não con- pleto estado de fallencia., o',do porto, qt?e tem fçito pe-
mento derorado e substituído pelai verteu somente em inst.tuie-ào pe- qüe faz, com rue os lavra- tas d;llere!ltes fre•ut.ztas de 
•esente lei o decreto dc 13 de!litiea a adri3inistração da sesenis este Valle grandes COt3?pras 

de vinho a pt-reco, como já 
lhes disse, de k 4> reis. 
U tarde; chove e trovaa: 

lador, esta tempestade, que 
se formou a S. O..pelas duas 
horas da tarde, trazendo no 
ventre urna trovoada coiro 

ta.. 
• L. 

Gandido Landolt • 
testimunho do sctl grande af-
fecto pela villa-, que Ih:. • pa-

t eu essas riras; fázèndo gri::n= 
de assuada. tshegades ao 

Chí•lclo, proxin3o do governo 
civil; sahiram d;alli un_, t ,li- 
cias,, gtfe pozerarri em- deb;n 
dada os discòlos> 

Ai-runs foram presos., e tio 
dia •e pinte -saltos de.,,ois ic= 
afiançados; 

a 

f••en3• 

Dizem de Val•lorigo aue 
uns irdividuos dali-, adiar •-
d )res do sr. conselheiro dose 
cI'Alpoiir, vão fundar tema 
escola de ensino livre, com ü 

dais em vigor. C nst que tem e CE'Cls• e que ` nh am casa, pertencendo aos ltiei 1 P t q i daqui para a esta, de l3ar-

th, que % te entao entra•atn jici cinculus o morgados , existentes nos deve elia :neit3.er qual:do nos aos nacionalistas e aos repu-
l'1] puro Publit o, seriam }><tr t o fat uma uniu.t ext el3ç o cursor lembrarmos do que os instituide , ` 
fature arrecadadas pelas pessoas b11Can0 e C,l-OS tÒcos, que, c••ancl•o o ela Casa de Brag anÇa na r2s dessa casa foram D. João I 
ara isso designadas pelas Trai-- é o t ande Candestavel ue ti- f formando uma rnayo•L-se po-p situação ern que estava e manten- g' q 

ve. ani t,peeiallnente em visa as-
segurar a suceess3,o á Cora dó 
Portuga!, numa linha collateral, 

irou citar os artigos d'essa lei 
ctue t.m applícação ao c<ts.r. 

sentia, nem na successã •, nem 
em nada, conservou-a conto :nL} 
navio de suecessor da Coroa, mas 
independente e separada absolu-
tamonie da administraão da Co-1 i 

roa, queria dizer separado da ad-, 
Co-n` do Estado, não da Co-

ríta propriamente, como ltoje di-
zemos. (dl)oiarloc). Irra a condi-
ç•io esses •tal para quo a sita vi-
rninistração fosse inteiramente par-

UNIN !C DE BARCELOS 

l•lE,ï_it7l ECA 

e t" de . pi- 
0é1.s, dia,'ortac's é flanella 
Prét•zs, ictr`a fatCs de soLrèca• 
sacá; Cctscica; frak e pailétot, 
encontra-se no estabútecirr?erz- 
to de João dê Soúsá. L' tini 
sortido rl3rrito completo. 

(ConUní'a rì j 

•1D1'OG:1DQ 
JOSÉ BELLEZ I ©3S SANTOS 
E,çcriptori© ira: 

R. `Direita, 97. 

Titica do mais extraordit+crio encerramento; rum nual2roso 
sabor, saltam para a rua) e grupo de marçanos percor-
cabem a fundo sobre o .par-
tido progr8ssista, qucy sena 
succumbii- a este peso cnor-
ale, vae lucrando ~ onl cora--
gem e com heroicidade; e 
bem faz; por que, no caso de 
ser vencido, rirá bem ao Vê1` 
os vencedores dividirem etl- 
ire si os iatlreis da victo•iai' 

Basta & política, que se 

me foi sactldirdl- poios bicos 
da perna-, ao m es saio tempo 
que os meus nervos se vão 
saci-lclindo com as &toitacões 
da trovoada. 

-o-.•-  —Ao n.eti presado cofle-

Cartas c• • taleis 

aspecto triste e desanimado. 
Confio ene varias ruas al-

at-lnïas lulas demorassem O 

denominação que nos 
de epigraph o,. 

Leoa •lenibr•tiçà. 

X 
41 0,4iaCcde > ls 119!11•C 

De visita aos seus pareis- 
tes residentes eal Ponte do 
L- íma-, estevve ali o snr: drz 
Frat3cisco lie Paula Rodri-
gues Alves) ex-presidente da 
Republica Brazile4ra-. 
Na sua passagem esteve 

ea3 Vianda, Porto e Lisboa) 
regressando pata o Rio d,_ 
Maneiro. 

4•c• clliis s 

a,o 31 d  1á-32 e tecla a legisla- ! s.mtl Casa de I3ragat4 - 1 coas r-
eão em eontrar:o. vou- 11ie ao mesmo tempo, pela c•- 

plicit-a não encorporação nos bens 

Isca é a corifirmaS,-'io do que já 1 da Cor©a, os direitos de merga- I''ervet Oris ! Ida muitos 
existia, rico foi novidade na legis do, e de casa particular, a fator ailt-o,, que não haviam Itl- boas noites e ate a serrana. 
la.çro portuguez,-, nem se trata ,daquelles mesmos a quem a jus•  
especialmcfatt• da Vasa de Pragas riça pertencer-ia, na qualidade de ctas cl,:itoraes; e esta, neta •'a,zei cie: 

dores diffieuldade ei?• 
obter farinha para as forna-
das do_ seu consurilo caseiro. 

e paf, àès 

A maioria dos estabeleci= 

serve 

A ele cão das commissoes (lisa 
tri::tacs ctect ree,lisar-se iro tereoi= 
ro doniiitro de dere.mbroj em hnr= 
monia com o el etorminado nn Co-
o Ad•]itiistrativo. 

-  



T3 a 

Está travada a lucta eleitoral para 
a escolha da camara municipal deste 
concelho. 
D'um lác}o está. o partido progres-

sista, que ao prncipio contava com 
bastantesiàf•uentes franquistas,a maior 
parte dos quaes por obediencia e rei-
teradas instancias e pedidos feitos em 
nome do seu illustre chefe, tiveram 
tembem =de acompanhar o partido re-

rador. 
Do outro lado está o partido reg 

par tido- N obas 1 •a• •senador com o appoio do partido  •J• iv 
Ira -,quista, que é o adversario mais   

-=poderoso; mais com o appoio do par- y  

tido nacionalista, os quaes teem re- E ,i i + e•i.3eUÉe. 

presentaçãó na lista, e ainda com o 
appoio do chefe republicano e com Aos nossos presadoS asSl-
varios outros votantes dissidentes. . Tres discursos notaveis de que-se-
Se todos os que nos desejavam b[IanteS pedimos nos CIeSCIiI- ria diluvia discriminar uni ou outro, 

acompanhar o poderem fazer, se as pe a demora que houve na pori:,so, justamente, merecidamente 
machinaçóes varias, as traições e os distribuição d0 presente nu- receberam os oradores muitas *pil-
vendidos nío nos tirarem grande vo_ mas. A festa terminou com o liyalnb 
iaçao, podemos confiar no ven-imeti mero e a que formos obri ga- nacional 

—As 

Buem poderá negar-nos a força do maior. 
partido progressista «' este concelho,-*•-1•  
uinguem poderia s contestar que não 
combatemos denodada e honrosa- FInlecinic:n o 
mente. 

0 OUE IJA DE ••. •.IS l óra do pr ogramma ha a meneio- j 
• d`• qr  par os discursos dos srs. c.r. Jose° Bel-
d` iloQ iil GOSTOS de fazendas leza dos. Santos, José Candido i11àr-

gaes d'Azevedo e dr. Augusto Mon-
fazendas pala fatos E Üo- reino, recitados no fim de cada parte 

bretudos encontra-se no -to pral;r.imma. 
O sr. dr. Beileza, q,1-- pela prmteira 

estabelecimento de João 1 vez se ápresentava ao publi_o dc B-ir-
a cellos, -pronunciou um discurso minto 
(tE ousa, proficiente, e bem mostrando a sua 

grande capacidade inteìlectuai. O sr: 
-Vi sitam esta casa. -José d'Azevedo, que uitímr.mente se --

tem dedicado com frequencia aos es- .r 

tudo., sociolo•icos, ap:•èseniou taro,   
bem uni traba ho digno da intellipè, 
cia que sempre lhe reconhecemos, Fazem asnos: 

mas sobretudo teve muita arte na sua Dia 2=o sr. commn,4ulctdvr Joá 
dicção. Finalmente ( sr . dr . Montei- tona rire de Carvc lfzv. 

TNT ,• 1 • 4P, as e, ore.S 
em ineltc.)ns hera casa 
cos de senhora s na loj,1 
de João de Sousa; rala. D. 
AntOIllo Barroso. 

ro, orador já conhecido em Barcel- º 
lo:<, onde todos fazem a devi.ia justí= Dia 3=o sr. •I(tztvel de I arfa 
ca aos seus dotes oratorios, disse e o sr. Francisco da Sousa Cc i•d-
muito e hem, gana. 

Dia: 44— as sr." D. 177nri L'nü- 

liei: Chaves 11largt,.es Soí G'urneiz o 
e D. Georyinct J-tonteïrv. 

Dia 5 r5aci• E.u.a Iiècrit.` o Sr. 
Bisjiq do Purly. ' to, ore iças foram oferecidos 

lias vencidos ou vencedores, rìn- dos por CI10t1V7 de força bolo; doces e vinho. n y marca, nos quaes e 
—Uma commis<áo de dreaneas.das 
veras escolas o1I'ereceu, em nome Regt'essvtì o sr.•dr. Jo.í 1%tiirt VEntat'faIlte o Set1 \- 1(il'0 di 

dos seus professores, unia batuta d'e- Pinto Ribt•iru, digno delegado do 4k tlit oral a•'ílÏ r relia• V-

bano com ìncnistacóes c e prata ao 
Sr. Manoel Joaquim'&Moreira, que lha I'i'oetttttdor Iiegio n'estrt com(z),ea.. 

me s, moi -ador na ii2c;Snja ens aiou _ 

. • t0s e ,30 ceda 
z.a publicação 

Pelo jtli2-ó cle direito & 
esta comarca do Parcei-
loS E cartono elo esCt'ltaq 
do sexta olffcit)— •• altila- 
zr—ilos ìiutos t.E in•eo• 
Cario de menores a .que, 
Se procede pC)1• f`aileei- 
mento fie Anna Maria, (já 
Si Mattos, Mattos, lIlt)r8dO}° 

que . foi lia ele 
iicobtl'ados, desta CtJ-

5e acaso ficas≤en-,os vencidos, ais- a Sli:l Casa de OOIOS fa(-  os F1y.n.to• E• olar e aa Bar 
da nos restava a gloria de ser preciso ' deis. 
juntarem-se todos para ;nos fazerem lecetl, com So annos, no ultl- —Dentre as creanças, na recitação 
frente. - mo sabbado, o Sr. DominC`os dos seus monolo7or., salientou-se a 
Aguardemos confiadamente p resul-tado l r - alumna liaria ictaria Sirva AF-rcha-José de'1:, anda ro rfeta-tado da atleta, certos de que d'e1Ia sa- 1 • P p do• 

hirá mais forte e cada vez riais cora- l rio, d'aquella freguezia e lute 
doso o partido progressista, que sabe dó nosso amuo e r2.stimoso esperar e sabe manter-se organisado, 5 P 
esoleito a firme. correu-tonarMO rev.' riu-tiSto 
A seguir publicamos a lista que o 

partido progressista apresenta ao suf-! de MiraiCd_i, diGnlSSIL rei 

fi,ouio dos eleitores, e que se não fór i tor de P:••m,-lhe. 
agora eleita o serx. um dia, talvez nao muito distante. O filiado era fim vencran-
Não faremos aqui a biographia e o dC OCtO•el1aC10, mElito eSll-

elogio de cada um dos candidatos, 
po que a sua respeitabilidade as suas marfo e respeitado pela sua, 

qualidades de trabalho, de caracter e bondad-, e honradez. 
de inteiligercia, já sao sobejamente 
conhecidas. Os funeraes realisaram-se sacio cio seu failec•imeAo. 

Embora os dois primeiros sejam na s gUnda-feira, COt17 grau- Tampeis no mastro ténip}o e 
dois noveis bachareis, são tão conhe- de concurso de eCCIeSIaSti (lia a famili'a do inditt:se) jlario Li-
cidos no concelho como os demais, ma niandvu eele tini em eoauv -
pois são nossos patrícios, de familiar cos e lei- Os, indo d'esta villa ma ria n (l0 e!( resínio caia da sua 
prestigiosas e resp eitaveis e tem iam- b 
bem já atirrmado os seus altos dotes asSlstlr e prestar suas honre- defuneção• 

e predicados. nagens os srs. dr. Vieira Ra- - Ambas concot•ridas. • 
Esta lista não tem um unico nome 

descora}tecido e que nao esteja á alRr_ mOS, dr. t•tltOntO Ferraza-

ra das elevadas funcçóes para que nó--1 Augusto, de- P3 SSos, (•u -
propostos. 

A' urna, pois, pela lista do partido está servindo de presidente 
progressista. 

Vere.zdores effectivos 

l•r.Jnaquim GoncalvesPae--.deViilas- P'OmOlt a chave do caixão 
B•.r., a-lvogado, Barcellos; úr. Migoi,1 O Sr. dr. Vieira R-amos, illLis-
i'ereira da Silva Fonseca, proprieta- Ire deputado da ndc' ão. 
rio, de Barcello ; Luiz ll<•ria da Cos-
ta fie Almeida Fr-rr.iz, proprietário, de OS nossos Sinc roS pesa-
$afcellinlio•; Aureli-• Ramos, cego- MeS 2 família etllutada e eia du Sr. •lanvel Luiz do }iraticlr 
ciante, de Barcelios; Ja:é Pereira da em sufrr;t};i.i tia suz alma. 

,i ita ne>ociantc, de Barcellos•J,)ão e`pecial ao nosso querido ? Q 1. • L- tu haja quem st,;a escrcer 
da Aletta ,Macedo, parocho, de Pm i an,1100 sr. reitor de Retrlelhe, l to bem a carida e. 
que; Ayres Gonça!ves Neiva, parocho 
(te talheis; Antonio Gomes da Costa. 
parocho, de C-eixomil; .José Alves 
Zeferino, proprietário, deQuintiães. 1$•esto escolar •%scari-1 

vereadores substitutos 

José Affonso Portet'a p -oprietarir•, 
de Alheiro; João Luz d. P_na, pro-
prietario, fie B: r-ellos; elnsc l.no de 
Assurr.p•ão Fiuza Dueirte, nego-
ciante, de Barcellos; Adelino Alves 
Maciel, negociante, de 13arceIlo , Hum-
berto Carmona Coelho Goncalves,ne-
gocinr,te-, de Barcellos; Carlos Maria 
Vieira Ramos, pharmaceutico, de Bar-
cellos; José Gomes de Macedo, pro-
prietario, de Oliveira; Francisco da 
Fonseca, proprietario, da Sequiade: 
Antonio ,José d'Araujo ,\Miranda, Fro-
prietario, de Süveiros. 

A lista da colligação é a segginte: 

'- Effectivos 

Antonio Gomes d'Amorim, abhadc 
de Viaindo% dr. Angusto Casimiro 
Alves Monteiro, advoga•lo, de Barcel-
los; Ayres de Sá Felgueiras Benevi-
eles, de Viatodos; Candido }!i. Bo;i-
ventura Rodrigues, abbade d'Alvé1-
los; Conselheiro Domingos José de 
Sousa, de Barcellos; Francisco Ma 
chado Carmona, Barcellos; Joaquim 
José d'Araujo. Barcellos; Jo<A cia Sil-
va Leitão, abbade de S. i; i ; uel da 
Carreira; Manóel José de Sá e Sousa, 
de T'41me. 

Substitutos 

i41r soca Pereira rsteves, de Barcel-
los; Adelino Gomes Torres, idetn;loa-
quim Affonso Pereira, idem.; P.o Au= 
guste José da Cunha, idem; Manoel 
Antonio da Silva Junior, idem; José 
Antonio Pereira, de B:trcellinhos; Jo-
sé Gomes Serra, de Goios; Algosti-
nho José Aloreira, de Barcellos; João 
Joaquim da Silva Ferreira, de _claciei-
ra. 

Fróe•••:•te•c:3:a 

da cama-a, Aurelio Ramos 
Ao Pe,tolhimento do lI. Dons 

OP.io;na-Asv.o do Menino , Deus, 
vereador e outras pessoas. Asylo de .Inval dos, Co:legio cios 

SS. Citações de 3e tis e 1laria e 

Boitlbeiros V ,.-lnntarivs fJi oÌford-

t•ida, a cada um, a qu ,mtia de 

Na tarde do uiiitno domingo o Vae ser posta a concurso a es-
Theatro Gil Vicente bel'amense odor- cola elo sexo iras: tt: 'u0 da fio rtt• 
nado de colgaduras .te soda e danas- e 

co, collocadas co•n arte e bom gos-
to, en:remeiancìo s-- com objectos es. (ia ❑ Iti.nnm•nte. 
colara e plantas derorat vai, com-
Fletamente cheio; todo; os seus to-
gares, as damas, com os seus trajes 
de festa, nos camarotes, convidados ®••• 
na plateia, e nas galerias o ovo fi. Na 
can do fóra gr iid• numero deppdssoas  mndrtt;;ada de giraria feira 
bem testemunhava a carinhosa svm- falto eu, nesta villa, em casa ele 
p ithia que este bom povo tem pela suas irmãs ,.s sr.'" 1). Atina e 1). 

testa e-colar, que ás z horas previ- Guiomar Azevedo, a Sr.a D. 1Ïa. 
sas ia realisar-se' ri •i Henriquefa Azevolo I emseca 
No palco a mesa da prdsidencia, e l 

os alumnos das diversas escolas com viuva do sar. A tituuio da • ilt>a 
as sua; bandeiras, exceptuando as do I onsei'a, a casa de Pagãos, cla, 

sL xo masculino do Barceilinlios e Jia- fie-uezia de Sauta Eulalia de R:o 
r.hente que não comparee -ram! Um 
alumno empunhava a bandeira navio- , 

Era tia dos srs. José Candido 

O presidente, sr, Passos, professor Marque s d'Azevedo e Antunio AI-
de S. Bento da Várzea, ladeado p'e- bino •1largtt s d'Azev,do, e das 
tos srs. Manoel Passos, representando esposas dos srs. Domingos de Fi 
a Camara )Linicipal, o da 
Fervenca, como adminisiradordocor- gu•íie.'.o e Bernardo J s de (Gar-
celhn, capitão Ar Onio C. C. Quciro. valho e t;a afiro -dos srs. dr. Mi-
cra, pelo 3 ° batalhao d'in -anteriu â, e guel Fo isostt, Ltiìz I;ufemi0 F'on-
dr. yugucto Monteiro, pela « Liga Bar-

seca e cia çsi;osa cio sr. João Va7' 
celleuse de Iastrucrï0 e Educacüo», Alves 

riu a sessão preferindo uma linda 
al!ocuçío alleisiva á so'eninidade que \o tamplo dei Orlem Ter(-eira 
ia s,gu r-se, pelo que oi muito pal- resaram se na ã.a feira os re poti-

meadu. sos de sepultura, coto of3i:;io e 
O programma, que em nosso ulti-

mo n.o publicamos, foi rigorosamen_ plissa. 
te exe-valo, e não nos deteremos . Tinha 71 aanos. Deixou tesia,-
na apreciação fie todos os que 'n'elle 
tomaram parte. Os hymnos da esco-
la e da bandeira, muito bem ensaia-
dos pelo sr'. Manoel Joaquim floreira, 
regente d`i banda da OfIicina do Me-
nino Deis, tocados por esta e canta-
dos por todos os •ilumnos, leram de 
um enthusiastico effeito, sendo ouvi-
dos de pé e delirantemente acclama-
dos a Patria, Bandeira Nacional, El-
rei, a Instrucção, Prefe,sores, Liga 
de Instrucção etc. 

meato legando tudo a suas irmãs. 
A todos os doridos o nosso pe-

satue. 

—Tambem falleceu a Sr," Ma-

ria ThOrdza Gan(larella, tis, da 

esposa d) sr. Manoel Rodrigues 

da Crus Lima, conhecido mes-
tre ei'obras.-

i•osso pe; ZnIe. 

—Festa tão attrahente e encanta-
dora como esta jáutais se fará em 
Barcellos. 

3 

--Partiu Pura cc Grctij,a cvrn 

sud e•ni.s Esposa o nassó que i fl'ecruezla Correrá editos 

do cônigo sr: dr..Ioaluim Paes de f18 inania dias a C}tila' JQ,fe 
1-talas LjUcts. 

Retirou Tetra Lisboa com sita 

zllastre Fanrtlia o sr; dr. -3laiioel 
Potes de Villas Boas. 

ríeir, s 

i\o templo (Ia Ord-m Tereeir3., , Cará certa e aliv;o in;mediato; stIri 0, 

si>gnuc]a-feliz, o sr- Jus de }?eÇa i se T& de rF.ri c AIntgadp oJm«iso entoa u o 
e 4}et.ete3 mandou rezar utn• 1mais eficaz de tddós os reiiredi•s. 
missa em snf -agio da alma de suis . F rasco, 40J reiri. 
t•si:osn, eomtne.nuranlo o :• nniver_ Depositos: Lsboa=Ph$rnaRciãiar- eredt)t'es t1.SS:` i - rem a tfl-

cal, rua Auraa, 125:—Yorto: Antonio , 
Lopes ; rua tias Flores, 30.—Br2ga: (ios cis ternl(,)s- ate iltial, 
Araujo Fatia, ruà Conde Paç3 Vi , 
rx.—Barcellos: Pharinaeis da frakada Vo IIlti e[l•tirií•} a ( ile íiCl 

o nas prinçipaca-pharmacisa' In ,-1 se- allude, deiliiziti(10 

elle os setas Fliraito•,ttl-
S•-•udc e dtl,' becea, do nos termos da, lei e 
Obteiti-se com o uso dos PO'S DEN. i Co}11 a, pena de. I'cevelltl • 

FIFICOS E11GIf:SICO,`, os rhelliores 
para a liuipaza e coraservaçào dos dou- , SEITI pi- do do re( tilai, 
tes. alidÉ•.n9e11t0 dCi-≥i'leS1}lUill-Vende-se nas pharmacias dos srs.: 
Dolfino Ef'swvosi Joáu C:and=do da Sil- j'EFli,t31'Io. 
va- e Carlos 3lxria', V leira EaHios, t 

at'ct•llos, •f • de oti•,a-

l3aptisfa Pereira Gorne3,, 
e úüt(}t110 Joaf_iiFlill Pa= 
reina Grotries, rl•Irabos (I'a-
queila fi•ecruczia (le Ea-
cour•Ides, rn•1s al•cetlt-e, 
erre parte ilre:•rta i,lar•• o, 
Bsta.dos Uii:(Io; do OM-
%1 1, paia tia gUa'i(1•1cie ( e 

a-o-z 

Gualdim Peca 
Saibonete coinposto ele finas essen-

eiai muito apreciado .pela, sua bua 
qualidade. 

P_rero 100 reis. 
eude-4e nas pharmaeias dosa erc„ 

Delfino Estoves. ,3oão C:ind do da, t3il-
va o Carlos Maria Vieira Liamos. 

CALLOS 
5ó os tem quem quer. Corn a ap-

pii, a, âo do excraleiito preparado CAL-
LIt ID_1 FRANGO, estrahern-s; sois 
dór etx ó dias, 

CYda, frasco 209 r?is. 
A' vianda nos —guintes locaes: 
Pharmacias: Ddlino Escaves, João 

Candido da Silva e Carlos Maria Viei-
ra Pamos. 

Grande desconto aos reven(lc dores 
no Doposito — DROGARIA SILVE-
1`10229,  BOA. Rua da Prata, `'131—LIà-

`ifi;i t►.tttt:E€1AS 
Assígnaturas 

Barcel}os:—trimestre, 300 reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de 13arcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 360 reis. 
semestre, ¡ ao. Brazil:—anuo, Z:aoo. 

Numero alt•ulso 30 reid. 
Redaccão e Administração—R. D. 

Antonio Barroso—Barcellos. 

Publicacões 

Annuncios: linha, 3o reis; repetirão 
_o reis. Communicados: linha Yo rs. 
Os srs. assignantes Icem o abatimen-
to de 25 P. c• 

E 

1_éCç"•eS 

ABEL B1►o13•0t•. É3:ti1g0 

bl'o t•E f •3i•8. 
Verifiquei a exactid.ïo 

f} juiz (:e clit•eito 

lr. Souto. 

O cscrivã•, 
3>sé Glatt.dio Pr_rr.irZt B titlictar,. 

'ditos de 30 
l.a puhli,a,•o 

Pelo ; ilido de riireito ile 
esta ìormni—ca de b,lrcei-
tos e ca rlo,r10 dn escï°:caie 
do 6.° oficio—B,i.11.1aazar 

nos atitos de im—rit,1-

rio de menores a q.ie se 
procede por f'allecilner}to 
ele ? ária delaeiroz.•lao= 
radaea que foi na fre tie-
zia d'Aldreu, desta. co-
ialarea, 11OS Çll.laeS-

ventariaate o I't_Il10 -
noel An!olaio de 0ueiroz, 
da Inesma treI nul a, cor-
deie e(litos de 30 dias a 
citar José l3errlal'dillorle 
sá e a1u111er Julia, etljo 
Sobrenome se IDilora,au 

zentes Iara os Estados 
liilidos cio 13razil, tir]moe 
1iira da }l)venlal•iada} e 
Joa(lUil-H d'01iveira, sol-
teil o, tliaior, residente ria 
tt'Etai '1_la da •j(ti., ( p-

marc:a do f'ortu. paratia 
qualidade—aquelles •3i'i-
n}e:ros de enteressa(los e 
este nitilllo de credor-- 

i 
assistirem rir tocso_, os Lei,-



praz 
de í3a lIL 

1 

i 

mos, até final, do inven-
iario a que sp alltide, de-
sluzindo n'e1le f ó IOS os 
seus direitos, ttldó nos 
terlilos da lei, coral a PO-
JÁ de revelia e sei- i pre-
juizo elo rcpitar allda-
mentO do mesmo inven- 

ta1'io. 

$arcellos. 31 de outu-
bi.0 de 19018. 

•'erifi•luci 
0 juiz cie direito, 

Y. S01ito. 
0 escrivão 

.Iusé Clartctio 1'er•circt Itrtlthu.zar 

Editos de 30 dias 
l.a phblic áç•b 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca ele wircel-
lus c cartc►i•io do escri•ã•• 
tio f•." otliciO--B`•lthalzar, 
nos atitos de inventario 
orolialnol0•iC0 a gl1C se 
proce,lc por f•illt,ciuicì,to 
et( GOliç:110 Martilis, vili-
N'0, itiuraldor chie foí na 
lreguezia d'MI.tlreu, d'es-
ta comarca, lios queres é 1 
invelltalria ,ilú a filha C,-i- ' 
rolina Martins e sele fina-' 
rido .Kigiiiiii da Cruz,1 
Inora.dores fiai. n:e •ll1 a fre 
;roeria, correm editos de 
•j0 ( lias a citar Manoel 
•tlartills, c•lsaldo e set.i 11• -• 
pião José Martins, soltei-
i'U, tllìliol',filhos do iliven- ¡ Bilhetes a 80:,ï0• reis 

•ariatlu e, ausentes ein 

o -iia• Fuente iT• èv 
de vé •in n s •• o • • d as i ) 

As melhores a.té boje éoiilieeidas para combater 
as (loençãs de bexlc a; rins; fig o; est+•lll•i•ro; etc. 

Resultadõs garantidos. 
Cada •al'ral'a de litro 900 réis: 
Canta coni 50 garrafas-0; 000 reis: 

enfie-se: 

Pharinacia, Delfzno Esteves. 
João Candido da Selma. 
•`•liset•icordia. 
Placido Lamella. 

Carlos latiria Vieira Ramos, depásitdri©. 

Gr-«Indes descontos nD5 e•es e• ziesioc•es 

(Deposito geral para PPorticgal e Colonias, Sdver'Zo p•er•-
reira da Costa-2_9, Rua da Prata, 23i—Lisboa. 

•o Porto—Antonio 3L Ribec)•o----R. de S. Migziel,27-A. 

n 

» 

i 
t 

tico dependente das 
ecclesiastica s porto uczas .11 
unclatUl-a,Rorna ou de q.tial- •' ee'f=e' e a se ea• ' uca 

quer dos • linisterios. disca-o , ea"a.° trasFclic•c• ia.ae•a .a lei-
tura r•:e .è&Il3:•lSiQ•:â3 n;; aie:aa, 

pesas malrimoniaes, proses aos tIU1COS n,4c51c2.s da 
sos ou dispensas para oi-dc-, Eurev.n. aaz••istiz'••, n nn,'_e 

Alem de, marcas fitos P••ra Iljifilas clalttira. 
è: istel•i á éllda fitas il•élliores casais d(, l'_,isl►()•, os 
«Coirlponeutes» de te-d•is as a•ltzbal.ções apropria-
das pis diversas éiiltt.iras: 

;•itla•.ado etc s•aa'aiá• 
•iE•ii :dra 19 de .âes'3ááHE2 •; g• 

• ìarllee°;•ï?ac•sla fa.a:oa ale ca; 
iú' ••sl•la.ataa rú1b.,n az 
r cíli reto de. •Yca•Nvsi• 

•1•aá>$.ata• 6•a9 i•aaF,aa•hl+• • 
Ge-kso, ede. ete°. ele. 

IIa sempre o mi ximo e.;ci•tlpulo na prep tir•i,çe.to dos 
adubos encommendados peira que os seus eireitos sejam 
sem 111'Os. 

Prestam-se eselarecimentos quando sejam. precisos. 
ou exibidos para a appllcaç.ìtn destes lne5rno5 adubos. 

Pedidos a 

e•o 3 C•ii•i1• Gonç lues d,- i a tios 
aferidor e medi ìor oEricial da Camara 1IunicipaI de Bxl•cellos 

lErlun E •.àa' 3:a 1•1ó.a•'•E6➢a.?, éA.° •`• . 

Todos os a.tubos collsu ntnidos nos ultimes dois aunoa—*ler slgnal com 
nações e de qualquer nego-; a•erFe•ltYè... coràa g2;eER? lgJa9_ e_x traordinrios resu!taclus—t.m eido fornecidos esclílsivaulente pela iuíportan-

,r•. i gue.-zf•é Dt,Eic' CC•399 7Ci₹ì3E• ene e C ac.eciit.disain:a Laser Iterei l e ( •—de l.islloa. cio LOn t, i.Cre com a lIlaxlnla , f 
visía ciei ••'; c:S•alrc•uc>, clïa*s 

libeireza e economia. • l dito , o• cy! dea.d9 todos sus 
`P;•.rc.t do 'Mínicirio, 3.-_° • wCií•'•? s JS0v r nCalnúe dos 

j •D:•CE°.C)•s de QY83alá nYc•iF.• f`+CSi3`;d 

C.31S3 

í A tii-iieçt'Uibrica 
1 que r3n C€òlul)Ic$a r.3 EZz -

1 $•c,aaa ceai 

LISBOA 

DA 

•aatÉa e,,4k t alia •ItS•ec'leoa•-
dLi cise 5A5II;1oa 

200:000400 reis 
Elrucçao a _3 de de•enzbr• 

de rgoS 

Vkg timos a 4:OJJ reis 
A thesourariº da Santn Casa in-

r;. 
a > 
k..,• co p:1ra rrpar-a't? sr, 

Y••:.F••••3• s G tiçôes e compa-nhias, carim- 
a v• bos de metal i r 
• •€ borraella e pa-

ra lacre nume-f.. I 
radores, tim-

rel evo, 
parte ilieel'ta. fios l',sta- 1eumbc -3c de re:uetter quulgaer en- `- 

BAl;C.ELLOS 
.•'ne•°•:i• a3e • tis rysc••iro .a •• cie o=k•a:irryca 

Conzo aguas .sulfizi-osas e alotadas, sãod.zs 1,rrrzczi as dopziï 

0 estab^teciatento ache, se bera mo)ltat'.O, p•l.ra o qre pos -me h tn.l,lirta de ra 
mar:nove e de az leio-4, para ira:ncrsoCs. AIaUI•a O bca, iltu:teinad a aslx para 
doucht•s e ain Ia Ouga para iullal ! çü•8 e pulvori-laçõe8. 

0 proprietario n o receia cunfronto3 cum outros estab-Iceimcntos conge-
neres, na cura de tnolestias ,cutaueaa.+ ora .. rheum :s u.icxs peia q , pc(a ob. 
servaçlìo lltte:lta de 3) a11110:5 de esploraçlo,, couta o u;lme.ro de cara3, pelo 
(tos bauhi3tas qae. a ella3 toem concorrido. 

0 ►lotei, coutiguo ao ?ctabelecini+nito, cst 1 em exc llente3 condições de 
h• giene e o local, pela vis nitan,a de estcnaus piuíxae3, poio repaear-ae u,t 
verdadeiro sxnatario. 

Par:( esclarecinl.utos, dirigir no eropr-ietario, 

if:•lY'•'sí••fDd➢© •:13Y3'w13p1--•. p•C•••®• 
bra} t+ns a côrc8   
Ouro r 1 

monobramn)as e brazões, prensas ba-
co:nlu.11da de bilhetes ou Vlt aliít0?, laucés, cunhos, alicates para sellar 

d0s UII[tl(ls tl0 l'1511, 11-' logo que srjareca.:ida nsus impo t n-. 

ra na (lliatllda(le ale Viti;-lclsc mate 7o reis para o stru:o tio; 
(Core+ fio, i 

1'esSa11os herdeiros a,- I 
si 's •l t0•1Jti Oti t('1 
IìiO ,.(lté fina l (lu lil•'C'Iltil- gucat tominYr l0 ou lr+x' q bilhe • t; víagals de estudo :i :illemanha, íIOS 01'•lilOS r•fi•i'r:1t01'101, eSt(•119'in(• 111!_10, 112-

1•;0 a que se allttet+•, dedii- 
s (ido I.!'elle O-" s('tls (lirí'i- 
tos, tildo nos termos da til, 

com a pena de revelia e sem 
prcjr.:izo do re` ul.:r anda-
mento do m esI o } nventar(o. 

Barcellos) 31 de outut•ro 
d,- t goS. 

rríil(•ISet 

U jtl"z de ", irei!o 
õgueira Souto. 

0 escri -, ão do C).° oltìcio, 
Jusé Cbiudio Pereira. Ï3a?'/ru ccr. 

A€•MUHe 

Manoel cie Falia pzrtici-
pa, .los `;eus atlll•OS que, 

Juntamente; cola L̀S func-
ções de n.jud:xnte do notario 
et l2l sr. dr."fieira Ra-
inos, e•eree as d solicita-
do,' para que foi ultima-
merlte clespachado. 

Largo da Porte., Nova— 
Barcello%. 

:Nove, 

O. p:elides &-x-em sor dirigido3 nn' 
ìbe.oureiro, á ordem de quem : l,!vem 

03 v'xI"'ì, Ol•den5 de paga Ment+OU 
uut ro3 v'xloras da plOmptu c{•brauç.l, i 

uttrin, 1'ranra Inglaterra e >> rxu le ! ' 
te: inteiros desconta-se 3 010 de coai- • L_A7A de um tos' artigos, aonde cera tes tlllOS, a.Pp:l!'ellto nl'inarl0 C Pe11e. 
uliss Io 

rhu:nbo. fabrica dc chapas esm^liadas 
em ulctAl. e ferral, gravura em pedra. o 
st+u? ameis. Lito raphia, 1 Tp,lgra 
phia, Papelaria, F, r, 2geus, bilhetes, 
trabalhos -uperiorev, et.-,, é a casa ,1. 
L. 1'iil;(I1• gravador, o qual teci fei-

as 

ENTRE- OS-RIOS 
1 • 

E po(lero-sa aì sua Facção lias allecçães cl)rolii-

Ii-lnettee]-9c listas a todos O$ cola- 
pradores. 

Lisboa, 21 de outubro de 1110S. ! 
0 tllcaourciro, 

L. ^-1. de e3rellar Temes. 

t eretos • Ir'Ia •L, ) iéir•a „- ,- ._, 

i 

I 

prega mais artista3 que to!ias ns Otl-

tKas rúunidals elo paiz. M111(lam se :t. 
enconlm,ndas palra a pro:•iae-ja sí ,,). i 
brxrça, ll;/r i43o podem fuz:,r os 4Cit3 

pc,dd a, de tudo que v- v. es. ; dn3e j.v- 
rem, para lhe sercal reniettido3 seva 
ucmora. 

L.) iLI.II.L-U .,• .1Din 

Stib-arrenda-Se • ca- • v3• " •;; ct, r,aa atza •"fietoa•1a. 

ser n,° 6) lia 1'ca •'1ali0el • noa.º do • uwO, •3N 

Paes ele -'illas-Btoas,coni 
j(ir(líni liortas e a!-1•lla el1-i Telephone, J•—Ii.;{•i• 

canada e de Poço 1 
•uein pretender pode ¡ 

ilirií)'ir-se a D. Victoria' 
Braz, na inesnla. 

NkOO ► i, 

naes tia :•©ss.a c'Hsn§iscoz. cio. .a- 
ç ao 

Por ala ti 1'o -da ii 

ah-esse tele,raphico—ERIERF 
131W D'r. Todas as conlpra3 supe- 

rinre3 a 800 rei?, o freguez podo re-2ttesitar um kalcudario-clu,omo para 
ecriptor:o cola bloque. 

I 

Cì V 

A RAINHA DA MODA 
a•aa7.51 , 

Anro  3 300 
G ntezes.... J:300 

AVULSO 3017 reis 
Ele— antissimo jorrai ele modas 

portug Ilez. 

•- + + •' 'rra.lucção .te Agostinho fortes Modelos da mais alta novidade para 

iieoocios eccIe-
`iasIlicos Pai finas pela insicrni fí, 

sle ("raiites v'olt.imes de200 

Sob a direecão de 

Ger inaaio caca Nilva 

Solicitador oficial da Carnr-a 
Tairiarchal 

Encarrega-se de todo e 

catite quantia, de 2.00 rs. 
ein brochura e 300 reis 
encardenado"11 Por tão 
i(lsi(ynificante quantia não 
Se insti-Lie queíai não 

qualquer despacho ecet.zsias- quer. 

9 Cn ilol^,Ls e ert:àw,. ". •• .., 

"M dclO, cortados, bloítses etc. . ter I - • ``vS•C3C1t .Ex• 
•u -1, blicação mensal. Je doa recommeudal o a circutustancia 

de ser c,cripto em portnguez. 

em 

Esta estancia e Gran,& hi1!-1 sare .S. I ic'rrte abertas de 
2-r de maio a IJ de Oiltt!!Jr'í), 

U_,posito eni Burcellos 

aMOS 

Pha,-rnaceutico 

• V1( 

i3ei-rn rente 

Deposito de produetos ebimicos e pharmaaentìcos nacion2es o 
trangeirfs—Aguas tui..emes— algalias—bundas—Seringas— Irriga, 
dores—TIermon)et).-os-3luitas outras especialidades. 

Colnpletú sortido de tintes, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 
ote. etc.—Modicidado noa preços. —i ulr-eristldores dos melhora 
auctores. 

CO I-111 de, seo,11r08 
0 

i XI, i  dade 

Vendese e a3iana-3c: 

llessab cries de la Presse Frarçaise 

Rua Aurea. 1116, i.°—Lisboa 

Tr p. do •1Coli.•l•.erci0 
ele Barcellos» 

Rita do Gónse1ÌzeZr•o 

José Ltiina•-o de Castro 

.y•F13tkS'133€3 (!C H'Csa•)•í1x85.1./l•i6éaliiÉ(' SSP+`3••A!1 

CAPITAL 200:000000 reis 

Set, asno de bonus aos si-s. segurados 

IL'sìsa conipaizlzia effectzta seguros inaritimos e terrestres a 
pre; os rasoaveis. 7enz agentes em todas as 10calzdadeS da 
pr"ovincia do 

Sede em, Braga. 
Agente em Bareellos 



CEN`RO DE NOVIDADES•• 
PAPELARIA, E LIVRARIA. 

1.3$ Rua D, Antonio Barroso x.40 BARCELLOS 
a 

Papeis finas, almassos e Xembrulho. 'E.lveloppes. 
•Li"vros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel pala desenho e plant_:s. 

Carteiras, sabonetes, perftirnarias, boquilhas, esco-
vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e-postaes illastrad )s. 
No•'id ades, littèrarias. 
Assinatura de gLiaesquer publicaçc33s. 
`Lívrps e artigos escolares. 
fiabdcos. Artigos photographicos. 
?Cordas paru instrumentos,. 
=Folh2.gem. Loteria -. 

E nti- •e Ile cal Casa da M,i•pr•cordia 
de Dareellos 

3 g4•k•nt°—iielil•o Ay1-es D,--arte , de i.- ciasse 
pela Uni••èrsidade de Coimbra 

Es=—rado sortimento de todas os artigos que guar-
•ieeem uma boa pharinacia. 

Agancia de seguros. 

Eypecíe,lidade em chi,, chocolate e cacau. Farinha 
NESTLE e outras. 

Impressos pare, notarios, escrivães de direito, con-
6"• frarias, juntas de p irochia, etc., etc. K Sì 

ca 

Irlip 1nIeiii-se cartões de -visita •a-
Ctu>i'aS, ei-iveloppes, Cartas; •tni2 

Clos• etC. 

Sempre noN-iáades. 

P .,ECOS SE11 COMPETï\CIA 

O 

ó 

•^ 1 

lilve-I qr o 
.• 

z 11-
o 

ulf,,,:ito  

Na antiga, easa ï\•AR(UE•, rua D. Antonio P«hro-
..'so, antiga rua ])ireita,, alem de ferragens, tinte! s,vïdros 
cal'VliO• tel-r0 e afame pal-aI'a -rii n,•, fendem-st; g•gEn -ç•. 

,x nacionaes e estrangeiros de todos os ; uct.c-
res , nambus e tubo de borracha pari., sufxtar, 
,  de cobre, .á&`.•9h1'9' em pó e pedra, e outros artigos toca o 

E--r de primeira qualidade, e preços sem colnpeíenci t. 

•`•19:•Q➢tº• i•4D:1:•é.i.•$.'.R •`á?4'.) •fli`➢ LA (♦"? 4Ta$•iFìt• 

+•-:•+•-C-FFiy.•.  •^.-. -•-•`>^•-'••--+• . ••,r tÓ`56 •-._'.•r- • •_á ••d •  •_•.,• h•ê; • •.•.\F•__•. •-•3 ^4- _•=' _•••, •••• • h•x-. ,"►a•a.-_—• -til :: h : ••^-•.-. f. a•r,.= •' - i3 ;sv•-= 
•7 .''.•,.••> •- •3 p •Y •A -•2Y •...+• i' ••...r+'' .e' 4Y •••• •r +• ...r..-.A é9' -••• •..._ `29'••_: +> 5' • i• •• í'y•s.  <•3••.9' E._.a•' .-.•..••t•ï• ••• "é•....• • q h - G• e 

:1 IV 0 `1, A 1LLUSTTE1ADA 
n 

,85 reis ii.o n da a entrega •• 100 reis no acto da c dul-re 

6 

Por co•.traeto feito em Pari-,, çnir,. todas as segundas-feiras a <,Moda Ilustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas 
todas <<s nD••rlac',es cm chal_ées, ioriettes. 1-,bintc9sias e confec(•ões, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho n;i,tu- 
r'ti. LC1'd•,ccs de trás C's; íc tlns, acc nal-arL• dos das 1'E 1 ECt1NaS cle• el'11-(;Õe•. Conterá uma •?e?-'tSta da 1Ì•oda, Cuide tOC1R, as serranas 111C11L•aIt 

•s 'suas leitoras, is factos trais importantes que se derem durante aquelie espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Corr espo-i-

te•-cia: :ecé•ao elestirada a. lesl_oneaer a todas as assignantes que se Dirijam à MODA ILLUSTPADA sobre assumptos de interesse a-proprizi 
o< rogos ds•- crsos roble assr1nF10s de interesse feminina. 1•cceita.s nccessarias a todas as' familias, etc. etc. A srcçdo litteraria constaxr'• de 

cici•ianees, contos, hisiol"ias, etc. A <,Moda Illusii'ada• fica sendo o melhor e mais barato jornal de, modas que se publica em Paris na, 
lingua, portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigcs torna-se indispensavel em todas as casas de familia. 

A «Meda Illustrada» 1-ublicarã armo 52 numeros de 10 paglnas, com 56 colúmnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
ec•lol'i_das, 52 rrol(-'es ecrtados, tam,nllo natural. 

Cada numero da « Moda Iilustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de Ia 'Broderie, jornal especiai de bordados em todos os 
gerEros. roupas do coroo, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras de pliantasia, tendas, passanianaria, 
Cte.; etc. Encontra-se na «Moda Illu•,trada» a traducção enì portuguez d'aquelle jornal. 

Assign.%-se eco &OdáN as Cko velho- >Uh as e Br aAl e na do edito- r 

Anti c a Ca sa Bertrand----JOSÉ BASTOS Li sboa, 73, Rua Garrett, i5-W-LISBOA 

•••*a •<— .••, • E-r•••a • •,s •̀••d ••`• •• a /•-jE • °j -•:.' •.• •^• • •—'••_ h F• h • • com` m ti d .•.--,•- a•-• ,c  s a .• • F 
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